
Ata da Reunião do Conselho 
 

 ATA nº 266 da 227ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DO  

TRABALHO 

No dia 28 de julho de dois mil e dezesseis, com início às  

09h00, no auditório Emir Roth, localizado na Administração dos  

Portos de Paranagué e Antonina – APPA, na avenida Ayrton  

Senna da Silva, 161 – D. Pedro II, em Paranaguá – PR, foi  

realizada a 227ª reunião ordinária do CET, com a presença  

dos(as) seguintes Conselheiros(as): Karl Udo Heinrichs -  

(titular) CSB, Fattyma Blum Gonçalves - (suplente) FEPASC,  

Jorge Leonel de Souza - (titular) SEJU, José Toaldo Filho -  

(titular) FIEP, Juliana Raschke Dias Bacarin - (suplente)  

FIEP, Leila Maria Raboni - (suplente) SRT-PR/MTE, Geasi  

Oliveira de Souza – (titular) FETRANSPAR, Daniel Nojima -  

(titular) SEPL, Alexandre Donizete Martins – (suplente) UGT,  

José Lúcio dos Santos - (titular) SESA, Margaret Sbaraini -  

(titular) SEED, Adriano Carlesso - (suplente) NCST e João  

Francisco Zafanelli Cubas – (titular) - FECOMERCIO.  

Justificativas de ausências: Helder Vicentini – (suplente) –  

FACIAP, Carlos Alberto Gabiatto – (titular) CTB, Edson Antonio  

dos Anjos – (titular) FORÇA SINDICAL e Ernane Ferreira Garcia  

– (titular) CUT. Convidados: Rubens Santarém Junior –  

SEJU/CQP, Suelen Glinski – SEJU/Observatório, Walter  

Gonçalves – SEJU/CGR, Adriano da S. dos Santos – Gerente da  

Ag. do Trabalhador de Parananguá, Ronaldo A. G. Rosa –  

Sine/Paranaguá, Ciltomir Mendes de Oliveira – Gerente da Ag.  

Trabalhador de Pontal do Paraná, Jesiel Fonseca de Souza –  

Conselho Municipal do Trabalho de Paranaguá, Elias Nagel –  

Secretário do Trabalho de Paranaguá, Fátima Refina S. Siqueira  

– SEJU/CSD, Terezinha de Jesus Zanatta – SEJU/CSD, Hudson M.  

Alves – NTPSDB, Marcos M. P. Filho – COF, Dejair José Alves –  

Presidente do NTSRSDB, Walter Cezar – SESA/Fotrapar e Aldameri  

Imthurm – SEJU, tendo como pauta: 01. ABERTURA. 02. Aprovação  

da Pauta. 03. Aprovação da Ata 264 da reunião extraordinária  

que aprovou o Regimento Interno. 04 Aprovação da Ata 265 da  

reunião ordinária de junho. 05. Informes da Presidência e  

Secretaria Executiva. 06. Conselho Sindical Estadual – Luiz  

Fernando Fávaro Busnardo – SRT/MTE. 07. Apresentação do CAGED  

de junho - Observatório do Trabalho – Suelen Glinski Rodrigue  

dos Santos. 08. Apresentação do levantamento efetuado sobre a  

situação atual dos Conselhos Municipais do Trabalho –  

Walter Gonçalves – CGE/SEJU. 09. Grupos de Trabalho  

Permanente. 10. Resultados e Desafios das Agências do Litoral  

– Ciltomir Mendes de Oliveira (Gerente da Agência de Pontal do  

Paraná). 11. Outros Assuntos. 12. ENCERRAMENTO. 01.  

ABERTURA. O presidente Geasi (FETRANSPAR) iniciou a reunião  

agradecendo a presença de todos e em especial à Sra. Daniele  

Mesquita Vilarinho, funcionária da APPA, que com muita  

eficiência prestou todo o assessoramento para a realização da  

reunião do CET, pedindo que retransmetisse à sua direção os  

agradecimentos do Conselho. Na sequência, solicitou a todos  

que se auto apresentassem. Concluída a apresentação, o  

presidente passou para o primeiro item da pauta. 02.  

Aprovação da Pauta. Pauta aprovada. 03. Aprovação da Ata 264  



da reunião extraordinária que aprovou o Regimento Interno. Ata  

nº 264 aprovada. 04. Aprovação da Ata 265 da reunião  

ordinária de junho. Ata 265 aprovada. 05. Informes da  

Presidência e Secretaria Executiva. INFORMES 006/2016.  

Curitiba 28 de julho de 2016. 1. Enviado ao Secretário  

Artagão de Mattos Leão, o Ofício nº 007/2016, solicitando a  

indicação dos representantes da SEJU no CET. 2. Enviado à  

APPA, o Ofício nº 011/2016 solicitando o empréstimo do  

Auditório para a realização da Reunião do CET em Paranagua dia  

28 de julho. 3. Enviado à Fomento Paraná, o Ofício nº  

012/2016 notificando o conselheiro Juraci Barbosa Sobrinho  

da necessidade da participação dessa suplência nas reuniões do  

CET, uma vez que o titular da vaga, conselheiro Nircélio Zabot  

(SEDS) se aposentou. 4. Enviado ao Secretário Artagão de  

Mattos Leão Junior, Ofício nº 013/2016 solicitando as  

providências para a indicação do representante da SEDS no CET.  

5. Recebido o protocolado nº 14.159.885-6 referente ao  

encaminhamento do Decreto nº 4628 de 19 de julho de 2016 que  

nomeia os senhores Artagão de Mattos Leão Júnior como titular  

e Jorge Leonel de Souza como conselheiro suplente, pela SEJU  

no CET. 06. Conselho Sindical Estadual – Luiz Fernando Fávaro  

Busnardo – SRT/MTE. O presidente passou a palavra para o Sr.  

Luiz Fernando Fávaro Busnardo, representante da  

Superintendência Regional do Ministério do Trabalho no Paraná,  

que iniciou sua fala explicando o seu pedido de pauta na  

reunião do CET para esclarecer a questão da criação do  

Conselho Sindical Estadual, objeto da Portaria nº 050 da  

SRMTE/PR, publicada no dia 27 de abril de 2016, cuja  

instalação já foi feita no mês de maio deste ano, no prédio  

histórico da UFPR. Luiz Fernando disse que houve um impasse  

na composição deste Conselho e por isso não conseguiram, até  

a presente data, aprovar o seu Regimento Interno, e que estão  

aguardando o pronunciamento das Bancadas Patronal e dos  

Trabalhadores, bem como a indicação de seus representantes.  

Luiz Fernando informou que no Estado de São Paulo já existe  

um Conselho semelhante. Ele aproveitou para comunicar que a  

SRT/MTE já tem um novo Superintendente e que é o Sr. Paulo  

Alberto Kroneis. Luiz relatou que este Conselho tem por  

atribuição, conforme a sua própria Portaria determina, de  

promover a democratização das relações do trabalho e o  

tripartismo dentro do Estado do Paraná; fomentar as  

negociações coletivas; buscar a autocomposição de conflitos  

na área do trabalho; criar um ambiente faviorável à geração de  

emprego e renda e trabalho decente, por meio do diálogo entre  

poder público, empregadores e trabalhadores e zelar pelo  

cumprimento da legislação trabalhista. Luiz disse que a sua  

vinda nesta reunião seria para explicar que a existência  

deste Conselho Sindical em nada vem a colidir e a se  

confundir com as atribuição do Conselho Estadual do Trabalho,  

que já tem vários anos de existência e que tem uma pauta  

voltada à qualificação profissional, às políticas de geração  

de trabalho, emprego e renda. Então, pediu para o CET analisar  

esta possibilidade de coexistirem estas instâncias no Estado.  

Ele mencionou que as representações acabam sendo parecidas mas  

que podem funcionar fraternalmente. Luiz Fernando encerrou a  

sua participação agradecendo pela oportunidade de falar aos  

conselheiros e demais participantes da reunião. O presidente  



acenou que este assunto será objeto de uma discussão mais  

ampla dentro do Conselho e pediu para a Secretaria Executiva  

encaminhar para todos os conselheiros a cópia da Portaria nº  

50 e que na próxima reunião este assunto será objeto de debate  

entre os conselheiros. Jorge Leonel (DPT/SEJU) observou que o  

movimento sindical havia se manifestado a favor da permanência  

do Sr. Luiz Fernando Fávaro Busnardo frente a Superintendência  

Regional do MTE no Paraná e que estava surpreso com esta  

decisão. Luiz Fernando esclareceu que com relação a  

Portaria nº 50, a ideia desta proposta seria atuar de uma  

forma mais direta nos conflitos que possam surgir no Estado.  

O Conselheiro Adriano Carlesso (NCST) exemplificou um caso  

vivido por ele com uma Empresa em Campo Largo e perguntou  

até que ponto este Conselho poderia ajudar na resolução dos  

conflitos com relação às empresas que são rígidas nesta área e  

receberam incentivos do Estado. Luiz Fernando esclareceu que  

poderão criar Resoluções que venham a fortalecer instrumentos  

que garantam espaços para estas negociações coletivas. Leila  

(SRMTE) pediu a palavra para dizer que só queria chamar  

atenção ao pano de fundo desta Portaria, que seria o  

fortalecimento da gestão da Superintendência Regional do  

Ministério do Trabalho no Paraná e citou o seu ART 1º onde  

diz ” estruturar no âmbito do Estado do Paraná, o Conselho  

Sindical Estadual – CSE, que terá caráter consultivo,  

orientador e voluntário para, por meio do diálogo entre poder  

público, empregadores e trabalhadores, debater e formular  

proposições para a elaboração do planejamento das ações desta  

Superintendência Regional do MTE no Paraná”. A conselheira  

Leila (SRT/MTE) complementou dizendo que vê este Conselho como  

extremamente importante para a SRT/MTE e que é um avanço neste  

processo. A conselheira entende que eles tem este Conselho  

como um indicativo de força no processo de gestão da SRT/MTE.  

O presidente Geasi passou para o próximo item da pauta. 07.  

Apresentação do CAGED de junho - Observatório do Trabalho –  

Suelen Glinski Rodrigue dos Santos. (ANEXO I). Suelen iniciou  

sua apresentação dos dados do CAGED e ao finalizar se colocou  

à disposição para esclarecer as dúvidas que se apresentassem.  

Houve uma discussão sobre estes resultados negativos de  

emprego no Estado e por conta disso, foi decidido encaminhar  

um ofício endereçado ao gestor do Programa Paraná Competitivo  

para apresentar ao Colegiado, na reunião de setembro, as  

principais ações do governo no que tange a estas questões.  

Jorge Leonel (DPT/SEJU) esclareceu que todas as empresas que  

firmaram contratos com o Estado tem contrapartida. O  

conselheiro Daniel (IPARDES) informou que a Agência Paraná de  

Desenvolvimento, é que é a gestora do programa Paraná  

Competitivo. O conselheiro disse ainda, que só o Governo do  

Estado está investindo 3 milhões do seu tesouro no geral e  

que o momento é difícil e o Paraná precisa que o Brasil  

melhore também para vencer estas dificuldades. Suelen  

(SEJU/Observatório) apresentou ao Conselho um relatório das  

atividades desempenhadas pelo Observatório do Trabalho. ANEXO  

II. O conselheiro Jorge Leonel (DPT/SEJU) pediu a palavra para  

parabenizar o Observatório do Trabalho. O conselheiro fez um  

relato emocionado da trajetória da Secretaria do Trabalho  

nestes últimos anos. Ele disse que estrutura ficou muito  

limitada após deixar de ser Secretaria de Estado e que hoje a  



área do Trabalho só chegou até aqui, graças aos subsídios  

fornecidos pelo Observatório que o embasou na defesa da sua  

permanência. Jorge (DPT/SEJU) argumentou que a proposta de  

contratação do DIEESE foi importante na época, mas que hoje,  

o Observatório do Trabalho cumpre o seu papel com muita  

competência, e, na sua opinião, não há mais a necessidade de  

se renovar este contrato. Jorge Leonel (DPT/SEJU) pediu aos  

conselheiros que defendam o Observatório do Trabalho. O  

presidente Geasi (FETRANSPAR) manifestou sua opinião, com  

relação a questão do Convênio com o DIEESE, disse também  

entender que o o momento não é favorável, tendo em vista que  

o foco deverá ser às questões relacionadas ao desemprego,  

qualificação, etc.. O presidente solicitou à Secretaria  

Executiva providências no sentido de redigiram uma  

correspondência endereçada à Agência Paraná de  

Desenvolvimento, contando com subsídios do Observatório do  

Trabalho, solicitando o agendamento de um representante para  

vir participar da reunião de setembro, para esclarecer o  

Conselho das ações que estão sendo desenvolvidas para conter o  

desemprego no Paraná. O Gerente da Agência do Trabalhador de  

Paranaguá perguntou onde o Observatório do Trabalho obtém os  

dados que apresenta nos boletins às Agências. Walter  

(SEJU/CGE) esclareceu as suas principais dúvidas. A  

conselheira Leila (SRMT/PR) falou que também acha não haver  

mais a necessidade de contratação do DIEESE. Ela observou  

que é importantíssimo se fortalecer os núcleos de  

inteligências do Estado. Leila pediu para incluir a SRMTE/PR  

nos boletins e inclusive um programa para utilização deste  

instrumentos para saber trabalhar com estes indicadores. A  

conselheira ficou de formalizar este pedido. Geasi  

(FETRANSPAR) achou pertinente também o encaminhamento desta  

ferramenta para as entidades sindicais. Walter (CGE/SEJU) se  

colocou à disposição para que quem tiver interesse que  

informe o Observatório do Trabalho para incluir estes e-mails  

na relação. 08. Apresentação do levantamento efetuado sobre a  

situação atual dos Conselhos Municipais do Trabalho – Walter  

Gonçalves – CGR/SEJU. Walter (CGR/SEJU) iniciou seu relato  

esclarecendo que ainda não foram respondidos todos os  

questionários enviados e que, até a data de ontem (27/07) 167  

agências haviam respondido. Walter apresentou aos conselheiros  

as respostas do questionário e discorreu sobre o uso desta  

ferramenta que auxiliará os Conselhos Municipais. O  

presidente Geasi disse ser preocupante o quadro apresentado.  

Walter observou que com o Grupo de Trabalho Permanente que  

será constituído, este problema será acompanhado e  

direcionado. Na próxima reunião este Grupo de Trabalho já  

deverá estar instalado. O conselheiro Cubas (FECOMERCIO)  

lembrou que este trabalho já foi realizado pelo CET há tempos  

atrás e que seria interessante levantar este material para  

identificar as falhas no sentido de orientar novas ações.  

Rubens (CQP/SEJU) falou da capilaridade da FACIAP e sugeriu a  

utilização desta estrutura. Adriano (NCST) mencionou a falta  

de interesse político nestas questões dos Conselhos  

Municipais, citando como exemplo o caso do CMT de Campo Largo  

que ele conhece. A conselheira Leila (SRT/MTE) fez uma leitura  

de algumas respostas e disse entender que, o que falta é dar  

conhecimento a todas as pessoas, o que é o Conselho do  



Trabalho, as suas atribuições e competências. Ser bem simples  

e clara nestas informações. Trabalhar a parte conceitual. A  

conselheira reafirmou que a execução da política pública é do  

poder público, e tem que estar atrelado aos Conselhos. Leila  

questionou como que o município virou grande executor de  

políticas públicas, sem nenhuma prestação de contas, sem  

transparência, enfim, sem este controle social. A  

conselheira disse que tem que vincular: município não recebe  

recursos para qualificação profissiional, etc.. se não tiver  

esta instância constituída. Daí acontecem os conselhos pró  

forma, só para homologar estes recursos. A conselheira falou  

também que é necessário adotar medidas que obriguem o  

município a estruturar e dar apoio ao seu Conselho  

Municipal do Trabalho. Geasi (FETRANSPAR) alertou para a  

necessidade de se preocupar com a formação destes  

conselheiros. O presidente finalizou este assunto com o  

entendimento de que este Grupo de Trabalho irá se encarregar  

desta questão. Walter (CGR/SEJU) informou que a Secretaria  

Executiva está procedendo uma revisão nos materiais que já  

foram elaborados pela em outras oportunidades e providenciará  

estas instruções, que serão submetidas à apreciação do  

Conselho. Walter sugeriu a capacitação destes conselheiros,  

inclusive através de EAD (ensino a distância) complementando  

que a área do trabalho é a executura da política e que  

necessita de diretrizes do Conselho, que é o formulador da  

política. O presidente concluiu que em 60 dias o GT já  

deverá trabalhar nestas questões. 09. Grupos de Trabalho  

Permanente. Este item foi contemplado nas falas anteriores.  

10. Resultados e Desafios das Agências do Litoral – Ciltomir  

Mendes de Oliveira (Gerente da Agência de Pontal do Paraná). O  

presidente agradeceu a presença do Gerente da Agência de  

Pontal do Paraná, Sr. Ciltomir Mendes de Oliveira que fez um  

relato do desempenho da sua Agência. Ciltomir disse que de  

4.294 encaminhamentos, a sua Agência colocou 2108  

trabalhadores, motivados pela instalação da empresa Techint  

em Pontal do Paraná. O gerente detalhou o trabalho que vem  

realizando para a colocação destes trabalhadores, e que  

muitos deles não tinham qualificação mas, com os parceiros,  

SENAI. SENAT, conseguiram capacitá-los para estas vagas.  

Ciltomir falou do trabalho que fazem com o comércio local e  

que elaboram um banco de dados que vem ajudando muito nestas  

colocações. A boa notícia que ele queria anunciar é que o  

navio que estavam esperando chegou e que possibilitará de 500  

a 600 contratações e que estão trabalhando para isso. 11.  

Outros Assuntos. O presidente Geasi informou que participou de  

uma reunião em Maringá e ouviu a reclamação que  

municipalizaram a Agência mas não chegou recursos. Informou  

que há dois anos e meio eles não recebem recursos do CODEFAT.  

Geasi (FETRANSPAR) informou também que a servidora Marli, do  

Escritório Regional de Maringá tem convidado para algumas  

reuniões e que ele só tem a agradecer pela atenção. O  

presidente registrou a presença do Secretário do Trabalho  

Elcio de Paranaguá e informou que o mesmo teve que se  

retirar, passando a palavra para o Gerente da Agência de  

Paranaguá, Sr. Adriano dos Santos, para fazer uso da palavra.  

O Sr. Adriano cumprimentou a todos e discorreu sobre as ações  

de sua agência. O gerente relatou as dificuldades que vem  



sendo enfrentadas na instalação dos equipamentos de ar- 

condicionado, uma vez que a SEJU encaminhou os referidos  

equipamentos, contando com a possibilidade de que a  

prefeitura realizasse a instalação. Adriano mencionou os  

cursos que foram ofertados, entre outras ações. Ele mencionou  

a questão da aprovação do “cinturão verde” e que, no seu ponto  

de vista, está trazendo problemas para a cidade e pediu uma  

atenção dos políticos para a resolução deste caso. Na  

sequência, o conselheiro Jorge Leonel (DPT/SEJU) pediu alguns  

minutos para proferir algumas palavras. O conselheiro disse  

que queria agradecer a amizade, o companheirismo recebidos  

neste um ano e meio que esteve a frente da Superintendência do  

Trabalho e hoje Diretoria do Trabalho. Jorge, sensibilizado,  

mencionou as lutas do ano anterior para a aprovação do Piso  

Mínimo Regional e que foi um aprendizado muito grande para  

ele. Ele disse que construíram um Conselho unido e que foi  

maravilhoso viver este momento. Jorge informou que está se  

desligando da Secretaria, e por conseguinte, do Conselho,  

justificando a sua saída, por questões relacionadas ao seu  

trabalho. Ele informou que pediu a sua exoneração a partir de  

1º de agosto, mas que acompanhará o Secretário Artagão a uns  

compromissos no Ministério do Trabalho, na semana seguinte e  

participar também da reunião do FONSET. Jorge Leonel se  

emocionou ao dizer que sentia um prazer enorme de participar  

deste Conselho, recebendo aplausos neste momento de seus  

pares. Encerrando sua fala, agradeceu mais uma vez a todos e  

se colocou à disposição para o que dele precisar. Geasi  

agradeceu pela brilhante participação do conselheiro Jorge  

Leonel (DPT/SEJU) nas articulações, na condução do processo do  

PMR e disse que tem certeza que tudo será resolvido,  

desejando boa sorte e deixando as portas abertas deste  

Conselho para a sua participação. Fizeram uso da palavra  

ainda os senhores conselheiros Toaldo (FIEP), Adriano (NCST),  

Leila (SRT/MTE ) que lamentaram a saída do conselheiro Jorge  

(DPT/SEJU) desejando sucesso. O presidente do NTSP/SDB  

municipal, Sr. Walter César, fez uso da palavra nos  

instantes finais da reunião para parabenizar o Sr, Luiz  

Fernando (DRMTE/PR) bem como o conselheiro Lucio (SESA) que se  

encontravam presentes à reunião. 12. ENCERRAMENTO. Encerradas  

as discussões da pauta, e nada mais havendo a tratar, o  

presidente Geasi (FETRANSPAR) agradeceu a todos pela  

presença, e deu por encerrada a 227ª Reunião Ordinária do  

Conselho Estadual do Trabalho, da qual eu, Aldameri Imthurm,  

lavrei a presente ata. Curitiba, 28 de julho de 2016. 

 


